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RESUMO 

 

Os estudos biométricos são bastante importantes, pois suas informações podem ser usadas 

para auxiliar em outros estudos voltados para a conservação e a exploração racional dos 

recursos naturais com valor econômico, bem como, em trabalhos de melhoramento de 

espécies vegetais, além de fornecer informações que auxiliam na distinção entre espécies do 

mesmo gênero. O presente estudo teve como objetivo verificar as características biométricas 

de sementes de mucunã (Dioclea grandiflora Mart. ex Benth.) de ocorrência em duas áreas 

serranas do Estado do Rio Grande do Norte. As sementes de Mucunã foram obtidas a partir da 

coleta de frutos maduros (vagens) de matrizes localizadas nos municípios de Martins (06º 05' 

16" S, 37º 54' 40" W e altitude 703m) e Portalegre (6° 1' 28'' S, Longitude: 37° 59' 4'' W e 

altitude 637m) no estado do Rio Grande Do Norte. Os frutos foram conduzidos ao laboratório 

de análises de sementes, onde passaram por secagem natural, seguida de beneficiamento, 

extraindo-se manualmente as sementes das vagens, sendo retiradas as impurezas e sementes 

consideradas chochas e inviáveis. Estas sementes foram então expurgadas, acondicionadas em 

sacos plásticos e mantidas em câmara fria e seca (15 °C e 50% UR do ambiente) durante toda 

a fase experimental. Os dados biométricos das sementes foram obtidos de uma amostra ao 

acaso de 100 sementes de cada lote (procedência). Posteriormente, foram mensuradas as 

seguintes características para cada lote: comprimento, largura, espessura e peso.  Para cada 

característica biométrica calcularam-se os valores mínimos, máximos, médios, desvio padrão, 

amplitude e coeficiente de variação, esses dados foram analisados com base em estatística 

descritiva realizada no software Assistat® e trabalhados através de gráficos de distribuição de 

frequência no software Excel®. Verificou-se que as características biométricas das sementes 

de D. grandiflora possuem variação em função do sítio onde estas foram produzidas. Estas 

variações podem ser explicadas em função de divergências tanto no material genético, como 

nas condições edafoclimáticas dos locais de produção, mesmo em se tratando de regiões 

serranas com características assemelhadas.  

 

Palavras-chave: Fabaceae. Biometria. Serras. Rio Grande do Norte.  



 

 

ABSTRACT 

 

 

Biometric studies are very important, as their information can be used to assist in other studies 

aimed at the conservation and rational exploitation of natural resources with economic value, 

as well as in work to improve plant species, in addition to providing information that helps in 

the distinction between species of the same genus. The present study aimed to verify the 

biometric characteristics of mucunã seeds (Dioclea grandiflora Mart. Ex Benth.) Occurring in 

two mountain areas of the State of Rio Grande do Norte. Mucunã seeds were obtained from 

the collection of ripe fruits (pods) from matrices located in the municipalities of Martins (06º 

05 '16 "S, 37º 54' 40" W and altitude 703m) and Portalegre (6 ° 1 '28' 'S, Longitude: 37 ° 59' 4 

'' W and altitude 637m) in the state of Rio Grande Do Norte. The fruits were taken to the seed 

analysis laboratory, where they underwent natural drying, followed by beneficiation, 

manually extracting the seeds from the pods, removing the impurities and seeds considered to 

be hatching and unviable. These seeds were then purged, packed in plastic bags and kept in a 

cold, dry chamber (15 ° C and 50% RH of the environment) throughout the experimental 

phase. The biometric data of the seeds were obtained from a random sample of 100 seeds 

from each lot (origin). Subsequently, the following characteristics were measured for each 

batch: length, width, thickness and weight. For each biometric characteristic, the minimum, 

maximum, average values, standard deviation, amplitude and coefficient of variation were 

calculated. These data were analyzed based on descriptive statistics performed in the 

Assistat® software and worked through frequency distribution graphs in the Excel® software. 

It was found that the biometric characteristics of D. grandiflora seeds vary according to the 

place where they were produced. These variations can be explained due to differences both in 

genetic material and in the edaphoclimatic conditions of the production sites, even in the case 

of mountain regions with similar characteristics. 

 

Keywords: Fabaceae. Biometry. Saws. Rio Grande do Norte. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Fabaceae é uma família que está representada em todos os continentes, exceto a 

Antártica, possuindo alta diversidade em regiões de clima tropical e subtropical do mundo 

(DUCKE, 1949), é conhecida como uma grande fonte de lectinas, que são proteínas de origem 

não imune, com capacidade de reconhecimento específico e de realizar ligação reversível a 

carboidratos. Apresentando variadas aplicações, de grande interesse na utilização nas 

indústrias alimentícias e farmacêuticas (MACHADO e FERNANDES, 2005). 

Dentre as plantas da região Caatinga, está a mucunã (Dioclea grandiflora Mart. ex 

Benth.) que cresce livremente em na região semiárida do nordeste brasileiro, sendo usada na 

medicina popular para o tratamento de diversos distúrbios. 

No Rio Grande do Norte, em levantamento fitossociológico realizado na região 

serrana do estado, nos municípios de Martins e Portalegre por Dantas (2016), a ocorrência de 

D. grandiflora foi registrada em grande abundância. 

A região serrana que abrange o estado do Rio Grande do Norte, compreende os 

municípios de Martins e Portalegre. Martins está localizada a 300 km da capital do Estado, 

Natal, com aproximadamente 700 metros de altitude Acima do Nível do Mar, sendo 

conhecida pelo turismo de aventura, exploração de cavernas, sítios arqueológicos. Já 

Portalegre está localizada a aproximadamente 360 km, da capital do Estado, Natal e com 

temperaturas amenas durante o ano todo, em torno de 17 °C a 24 °C (IBGE, 2010).  

De acordo com Bhattacharyya (1995) a D. grandiflora possui indivíduos com ampla 

diversidade morfológica. E essa diversidade morfológica pode ser verificada através de 

estudos biométricos. 

A caracterização biométrica de uma espécie é bastante importante, pois suas 

informações podem ser usadas para auxiliar em outros estudos voltados para a conservação e 

a exploração racional dos recursos naturais com valor econômico, bem como, em trabalhos de 

melhoramento de espécies vegetais, além de fornecer informações que auxiliam na distinção 

entre espécies do mesmo gênero (GUSMÃO et al., 2006; BATTILANI et al., 2011; 

CHRISTRO et al., 2012; GONÇALVES et al., 2013). 

Leão (2015) afirma que indivíduos com elevada amplitude para as variáveis 

biométricas possuem variabilidade, e esta variabilidade pode ser causada tanto por condições 

genéticas, quando por características edafoclimáticas locais. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Grande_do_Norte
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Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo verificar as características 

biométricas de sementes de mucunã (Dioclea grandiflora Mart. ex Benth.) de ocorrência em 

duas áreas serranas do Estado do Rio Grande do Norte. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Espécie 

 

Dioclea grandiflora Mart. ex. Benth conhecida popularmente como mucunã, mucunã-

de-caroço, olho-de-boi, é uma planta pertencente à família Fabaceae e subfamília 

Papilionoideae, sendo uma espécie com hábito de crescimento do tipo trepadeira (liana), pode 

atingir até a copa das árvores ou subir em conjunto com arbustos. Seu cipó é vigoroso, 

revestido de pelos macios e curtos (SILVA, 2006; CASTRO, 2010). 

 É uma espécie endêmica da Caatinga, distribuindo-se em todo o semiárido nordestino, 

nos estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Alagoas, 

Sergipe (QUEIROZ, 2014). 

Apresenta folhas alternas com estípulas delgadas, precocemente caducas, com folíolos 

terminal suborbicular a suborvado e com suas inflorescências augusta-paniculada elegantes e 

atraentes nas extremidades dos ramos, flores vistosas de cálice arroxeado e com pétalas em 

estandarte amplo, com flores de cor amarelada a violeta (SILVA, 2006; CASTRO, 2010) 

(Figura 1). 

 

Figura 1 - (A) Inflorescências; (B) vagens verdes; (C) vagens secas e sementes de mucunã (Dioclea grandiflora 

Mart. ex. Benth).  

     

Fonte: Google imagens 

 

Suas sementes e raízes são utilizadas na medicina popular em formas de infusos no 

tratamento para dor de dente, doenças relacionadas aos distúrbios renais e prostáticos e suas 

folhas e flores são empregadas para hérnia de umbigo, asma e bronquite (AGRA,1996; 

USTULIN et al., 2009; ALMEIDA et al., 2010; CASTRO, 2010; QUEIROZ, 2010; SÁ et al., 

2013). Possuindo algumas substâncias tais como: agradol, dioclenol, dioflorina, diosalol, 
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paraibanol que possuem efeitos analgésico, farmacológico, ansiolítico, relaxante que podem 

ser encontrados tanto nas sementes, como nas cascas e raízes (BATISTA, 1993; MATTEI et 

al.,1995; BHATTACHARYYA et al.,1997; JENKINS et al.,1999; LEMOS et al, 1999; 

ALMEIDA et al., 2000). 

Os frutos são grandes do tipo vagem, rígida e pilosa, abrigando 3 a 4 sementes grandes 

(2,5 cm), suas sementes duras e ricas em substâncias nutritivas. Usadas em diversas 

brincadeiras, como amuleto e também em artesanato (Figura 2). Em tempos difíceis se fazia 

farinha comestível das sementes (SILVA, 2006; CASTRO, 2010). 

 

Figura 2 - Sementes de mucunã (Dioclea grandiflora Mart. ex. Benth) utilizadas na produção de bijuterias 

artesanais. 

     

Fonte: Google imagens 

 

Esta espécie apresenta dormência tegumentar, isto é, um mecanismo que bloqueia a 

germinação de sementes viáveis e intactas, mesmo em ambiente favorável para que ocorra a 

retomada do crescimento do embrião e o desenvolvimento da plântula, sendo este tipo de 

dormência muito comum em espécies da família das leguminosas (JAYASURIYA et al., 

2008).  

 

2.2 Região serrana 

 

De acordo com IBGE (2010, 2017) Martins e Portalegre são municípios brasileiros, 

localizados no interior do Estado do Rio Grande do Norte, com distancia da capital (Natal) de 

380 Km e 372 km respectivamente. Possuem área territorial de 169,464 Km2 (Martins), 

110,054 km² (Portalegre) e uma população de 8.218 habitantes (Martins), 7.320 habitantes 

(Portalegre). 
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Os municípios possuem altitudes variando entre 400 e 800 metros e são constituídos 

principalmente pelo Planalto da Borborema, formados por terrenos antigos, rochosos, 

provenientes do período Pré-Cambriano, bem como, da Depressão Sertaneja, que compreende 

uma série de terrenos de menor altitude, ou seja, de transição entre o Planalto da Borborema e 

a Chapada do Apodi. Estão situados em área de rochas metamórficas com embasamento 

cristalino, formados há mais de um bilhão de anos, assim, como das rochas da formação da 

Serra de Martins, com idade de aproximadamente sessenta milhões de anos, originárias da 

idade terciária inferior (IDEMA, 2008). 

Os tipos de solos variam de acordo com o tipo da área, isto é, nas áreas de relevo 

plano, pode-se observar a presença de latossolo vermelho amarelo com textura argilosa e 

baixa fertilidade; nas áreas onduladas há presença de luvissolos ou solos bruno não cálcicos, 

pedregoso com textura argilosa ou arenosa e fertilidade entre médio a alto; e as áreas 

caracterizadas por relevo ondulado ou fortemente ondulado, há presença de neossolos ou 

solos litólicos eutróficos, com fertilidade alta, textura média e baixa profundidade. Com 

exceção para Portalegre nas áreas de relevo ondulado, em que há presença de neossolos ou 

solos litólicos eutróficos, com alta fertilidade, textura média e baixa profundidade. Situados 

na bacia hidrográfica do Rio Apodi/Mossoró (IDEMA, 2008). 

A formação vegetal mais comum é a Caatinga hiperxerófila, de pequeno porte, sem 

folhas na estação seca, com presença de espécies típicas da Mata Atlântica e Caatinga, nas 

áreas das bordas, bem como, ocorrência de áreas com Floresta Atlântica Nordestina (IDEMA, 

2008; RUIZ-ESPARZA, 2010; DANTAS, 2016). 

O índice pluviométrico é em média de 1.100 milímetros (mm) anuais, por localizarem 

em área serrana, apresentam características de clima tropical chuvoso com estação seca e área 

geográfica com abrangência de clima semiárido brasileiro (IDEMA, 2008). Com temperaturas 

máxima, média e mínima anual em torno de 27,8 °C; 22,7 °C e 17,7 °C (podendo chegar aos 

15 °C) para Martins e Portalegre com 28,3 °C; 23,2 °C e 18,1°C de acordo com, Ministério da 

Integração Nacional (MIN, 2005). 

 

2.3 Biometria 

 

As sementes apresentam diversas funções importantes na disseminação e 

sobrevivência das espécies vegetais, além de serem utilizadas na alimentação humana e 

animal e desempenharem importante papel biológico (MARCOS FILHO, 2015).  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Neossolo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Mo%C3%A7or%C3%B3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Clima_semi%C3%A1rido
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Neste sentido, a caracterização morfométrica das sementes é considerada uma 

ferramenta muito importante, pois, visa detectar a variabilidade genética dentro de populações 

de uma mesma espécie, e as relações entre esta variabilidade e os fatores ambientais, 

fornecendo assim, importantes informações para a caracterização dos aspectos ecológicos, 

como por exemplo, o tipo de dispersão e seus agentes bem como, o estabelecimento das 

plântulas (OLIVEIRA, 1993; CARVALHO et al., 2003; MATHEUS e LOPES, 2007).  

A classificação das sementes por tamanho ou peso, por exemplo, é um método que 

pode ser adotado para uniformizar a emergência das plântulas e também para a obtenção de 

mudas de tamanho semelhante ou de maior vigor (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000). 

Essas características são de grande importância para o estudo de uma espécie, pois é 

considerado um parâmetro básico para entender a dispersão e o estabelecimento de plântulas 

(FENNER, 1993), sendo também utilizado para diferenciar espécies pioneiras e não pioneiras 

em florestas tropicais (BASKIN e BASKIN, 1998). 

Durante o processo de maturação, as sementes crescem em tamanho até atingirem o 

valor característico para a espécie (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000), porém dentro da 

mesma espécie existem variações individuais devido à influência ambiental durante o 

desenvolvimento das sementes e da variabilidade genética entre as matrizes (TURNBULL, 

1975). 

Portanto, o tamanho das sementes pode variar entre e dentro de árvores matrizes, isto 

é, as sementes de maior tamanho foram mais bem nutridas durante o seu desenvolvimento, 

possuindo embrião bem formado e com maior quantidade de substâncias de reserva sendo, 

consequentemente, as mais vigorosas (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000). Entretanto, a 

maior quantidade de reserva aumenta a probabilidade de sucesso no estabelecimento da 

plântula, permitindo assim, a sobrevivência por maior tempo em condições ambientais 

desfavoráveis (HAIG e WESTOBY, 1991).  
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3. METODOLOGIA 

 

As sementes de Mucunã (Dioclea grandiflora Mart. ex Benth.) foram obtidas a partir 

da coleta de frutos maduros (vagens) de matrizes localizadas nos municípios de Martins (06º 

05' 16" S, 37º 54' 40" W e altitude 703m) e Portalegre (6° 1' 28'' S, Longitude: 37° 59' 4'' W e 

altitude 637m) no estado do Rio Grande do Norte (Figura 1). 

 

Figura 3 - (A) Localização dos municípios serranos no mapa do RN; (B) área de coleta, Portalegre/RN; (C) 

área de coleta, Martins/RN 

A 

   

B                                                                                            

      

C 

      

Fonte: Dantas (2016) 
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Os frutos foram conduzidos ao laboratório de análises de sementes, onde passaram por 

secagem natural, seguida de beneficiamento, extraindo-se manualmente as sementes das 

vagens, sendo retiradas as impurezas e sementes consideradas chochas e inviáveis. Estas 

sementes foram então expurgadas, acondicionadas em sacos plásticos e mantidas em câmara 

fria e seca (15 °C e 50% UR do ambiente) durante toda a fase experimental. 

Os dados biométricos das sementes foram obtidos de uma amostra ao acaso de 100 

sementes de cada lote (procedência). 

Foram mensuradas, de acordo com as recomendações de Albuquerque (1993), as 

seguintes características para cada lote: 

• Comprimento - Medido segundo o eixo longitudinal; com auxílio de um paquímetro 

digital (precisão de 0,01 mm); 

• Largura - Em ângulo reto com o anterior com auxílio de paquímetro digital (precisão 

de 0,01 mm); 

• Espessura - Em ângulo reto na parte mais espessa, com auxílio de paquímetro digital 

(precisão de 0,01 mm); 

• Peso (g) – Massa fresca das sementes, obtidas através de pesagem individual em 

balança analítica (precisão de 0,0g). 

 

Figura 4 - (A) Balança analítica para pesagem individual da massa fresca das sementes; (B) Mensuração das 

variáveis analisadas, comprimento; (C) Mensuração das variáveis analisadas, largura. 

  A                                                        B                                                           C 

  

Fonte: A autora (2020).  

 

Para cada característica biométrica calcularam-se os valores mínimos, máximos, 

médios, desvio padrão, amplitude e coeficiente de variação, esses dados foram analisados com 

base em estatística descritiva realizada no software Assistat® e trabalhados através de gráficos 

de distribuição de frequência no software Excel®. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1 a estatística descritiva para as variáveis comprimento, largura, espessura e 

peso das sementes de mucunã (Dioclea grandiflora Mart. ex Benth.) coletadas nos municípios 

serranos de Martins e Portalegre. 

 

Tabela 1 - Valores mínimos, máximos, médios, amplitude, e coeficiente de variação para as variáveis: 

comprimento, largura, espessura e peso de sementes de Mucunã (Dioclea grandiflora Mart. ex Benth.) de 

diferentes procedências. Mossoró-RN, 2020. 

 Mínimo Máximo Média ± Desvio padrão Amplitude 
Coeficiente 

de variação 

 M P M P M P M P M P 

Comprimento 

(mm) 
23,00 26,90 39,87 36,70 31,71±2,01 30,98±1,70 16,87 9,80 6,34 5,48 

Largura 

(mm) 
21,03 23,70 33,10 33,50 28,31±2,11 29,43±1,82 12,07 9,80 7,46 6,19 

Espessura 

(mm) 
20,58 19,00 26,71 26,10 23,36±1,08 23,31±1,15 6,13 7,10 4,61 4,95 

Peso 

(g) 
9,76 9,60 16,01 17,60 13,02±1,34 13,07±1,56 6,25 8,00 10,26 11,95 

M: Martins P: Portalegre 

Fonte: A autora (2020). 

 

Para as sementes procedentes de Martins, as variáveis comprimento (mm) e largura 

(mm) obtiveram elevada amplitude e coeficiente de variação. Já para as sementes procedentes 

de Portalegre as variáveis de elevada amplitude e coeficiente de variação foram: espessura 

(mm) e peso (g) caracterizando assim indivíduos com maior variabilidade genética. 

De acordo com Bhattacharyya (1995) a Dioclea grandiflora Mart. ex Benth. possui 

indivíduos com ampla diversidade morfológica. Leão (2015) afirma que indivíduos com 

elevada amplitude e variáveis de largura e espessura apresentando elevado coeficiente de 

variação quando comparado ao comprimento, caracterizam variabilidade, causada por 

condições genéticas e edafoclimáticas locais. 

O maior número de sementes, para a variável comprimento, foi encontrado na classe 

(31-33 mm) para Martins representando um total de 57%, com valores mínimos de 23 e 

máximos de 39,87. Já para as sementes provenientes de Portalegre o maior número de 

sementes se concentrou nas classes de (29-31 mm) e (31-33 mm), representando um total de 
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39% para Portalegre em ambas as classes, com valores mínimos e máximos de 26,9 e 36,7, 

respectivamente, caracterizando assim uma maior amplitude nos valores registrados para as 

sementes de Martins (16,87cm) em função das de Portalegre (9,8cm) (Figura 5 e Tabela 1). 

 

Figura 5 - Distribuição de frequências do comprimento de sementes de Mucunã (Dioclea grandiflora Mart. ex 

Benth.) de diferentes procedências. Mossoró-RN, 2020. 
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Fonte: A autora (2020). 

 

Apesar da grande importância econômica, farmacêutica e ecológica da família 

Fabaceae no Brasil, ainda existem poucos estudos relacionados à morfoanatomiadas espécies 

da família, a exemplo da Dioclea grandiflora Mart. ex Benth. As informações referentes à 

suas características anatômicas são escassas, fazendo-se importante reconhecer essas 

características (VIEIRA, 2013). 

Cordula et al., (2014) ao analisar a morfologia de sementes de Dioclea grandiflora 

Mart. ex Benth. caracterizou indivíduos com 3,0-5,0 cm, 2,0-2,3x2,3-2,5 cm e 1,4-1,9 cm de 

espessura. Flora (2020) caracterizou as sementes de Dioclea virgata (Rich.) Amshoff com 

9,0-10,0 mm, 11,0-13,0x8,0-9,0 mm e 2,5mm de espessura, demonstrando grande variação 

nas características biométricas das espécies que compõe o gênero Dioclea. 

Para largura, verificou-se que 38% das sementes foram encontradas em (27-29 mm) 

para Martins e 42% (29-31 mm) para Portalegre (Figura 6). As sementes de Portalegre 

mostraram-se mais largas, com media de 29,43cm, já as de Martins, obtiveram média de 

28,31cm (Tabela 1). 
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Figura 6 - Distribuição de frequências da largura de sementes de Mucunã (Dioclea grandiflora Mart. ex Benth.) 

de diferentes procedências. Mossoró-RN, 2020. 
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Fonte: A autora (2020). 

 

Para a variável espessura, ambas as procedências obtiveram maior número de 

sementes na classe (23-24 mm), com 38% das sementes concentradas nessa classe para as 

duas procedências (Figura 7). Os valores mínimos, máximos e médios encontrados foram de 

20,58 e 19,00; 26,71 e 26,10; 23,36 e 23,31 para Martins e Portalegre, respectivamente 

(Tabela 1). 

 

Figura 7 - Distribuição de frequências da espessura de sementes de Mucunã (Dioclea grandiflora Mart. ex 

Benth.) de diferentes procedências. Mossoró-RN, 2020. 
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Fonte: A autora (2020). 
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Dessa forma, pode-se observar que indivíduos da mesma espécie obtiveram variações 

na sua morfologia de acordo com o ambiente coletado, ressaltando assim, que a 

disponibilidade de água, bem como as condições edafoclimáticas, podem influenciar a relação 

entre tamanho de semente. Com o aumento do tamanho da semente, a relação entre a 

superfície e o volume da semente é reduzida, resultando na diminuição da capacidade de 

obtenção de água suficiente para iniciar o processo de germinação em solos secos (HARPER 

e BENTON, 1966). 

Na literatura outros indivíduos também apresentam variações na sua morfologia. 

Hymenaea courbaril var. stilbocarpa possuem frutos cerca de quatro vezes maiores que os 

frutos de H. intermedia (CRUZ et al., 2001b) que por sua vez também possui frutos e 

sementes menores do que de H. stigonocarpa var. stigonocarpa. Além disto, H. intermedia 

também possui menor variação no número de sementes por fruto (1 a 3) e massa de sementes 

(3,646 a 5,300 g) do que a encontrada para H. stigonocarpa var. stigonocarpa (PEREIRA et 

al., 2011). 

No que se refere ao peso das sementes de mucunã as sementes obtidas em Martins se 

concentraram em sua maioria na classe de peso de 12-13 e 13-14 g, com 28 e 27% dos 

indivíduos, respectivamente. Para Portalegre essa concentração se deu na classe de 13-14 g, 

com 32% dos indivíduos (Figura 8). 

 

Figura 8 - Distribuição de frequências do peso de sementes de Mucunã (Dioclea grandiflora Mart. ex Benth.) de 

diferentes procedências. Mossoró-RN, 2020. 
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Fonte: A autora (2020). 
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Embora os valores médios dos pesos para Martins e Portalegre sejam próximos, 13,02 

e 13,07 g, respectivamente, a amplitude dos valores encontrados em Martins foi inferior a 

encontrada em Portalegre, 6,25 e 8,0 g respectivamente. 

Os resultados aqui obtidos divergem aos encontrados na literatura, onde Silva (2005) 

estudando D. grandiflora encontrou resultados semelhantes a Souza et al., (2006) sendo, 

3,18mm x 2,80mm e 11,1g para maior, menor comprimento e peso, respectivamente. Souza et 

al., (2006) ao realizar biometria em sementes de mucunã obteve valores mínimo, médio e 

máximo para variável peso (g): (4,810), (7,127±0,95), (9,680). 

Marcos Filho (2015), afirma que o teor de água das sementes é um fator que interfere 

diretamente no seu peso, podendo variar de acordo com as condições do local de colheita, 

com a idade e grau de maturação das mesmas. 

Portanto, variações nas dimensões, número e peso dos frutos e sementes podem 

ocorrer por vários fatores, como por exemplo, ambientais durante o florescimento e o 

desenvolvimento; alta variabilidade genética populacional, disponibilidade hídrica durante o 

florescimento, ou seja, quanto maior a disponibilidade de água, maior número de sementes 

produzidas, quanto menor a disponibilidade de água ocorrerá uma redução do número de 

sementes. Entretanto, o tamanho é o menos afetado, uma vez que a menor disponibilidade de 

água promove decréscimos da fotossíntese e abrevia o período de enchimento das sementes 

(transferência de matéria seca), com prejuízos à produção (MARCOS FILHO, 2005; FARIAS 

e PROENÇA, 2008; SANGALLI, 2008). 
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 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As características biométricas das sementes de Dioclea grandiflora Mart. ex Benth 

possuem variação em função do sítio onde estas foram produzidas. 

As variáveis comprimento e largura apresentaram maior variabilidade levando-se em 

consideração os valores máximos, mínimos, médios e amplitude. 

Já as variáveis espessura e peso, quando levada em consideração os valores máximos, 

mínimos, médios e amplitude, mostram-se mais uniformes. 

Estas variações podem ser explicadas em função de divergências tanto no material 

genético, como nas condições edafoclimáticas dos locais de produção, mesmo em se tratando 

de regiões serranas com características assemelhadas. 
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